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lectividade a separaçã.o dos conjuges, desde phica ameaçava tragar-rne, no firn do llleu
que Ull1 nada apresente de suspeito. curso medico.

Nestas condições, ·estando os doentes Talvez estas affinidades de sentilllento
isolados no hospital ou em sua chacara, j ustifiquenl rnelhor a sua escolha que a
os filhos, ainda livres da Lepra serã.;ü dis- minha pobre dissertaçã.o.
tribuidos entre os asylos da capital, ou Sej a! Porém possa a Sociedade de
quiçá naquelle que a Caridade Publica ou Medicina não esquecer nunca de sua gestão
o proprio Governo criem nas terras do abnegada e proficua, vindo, ao fin1 de sua
Leprosario. longa e nobre vida clinica, tentar resolver

E ahi ainda se vê quã.o preciso será a com segurança os noss:os lnais palpitantes
collaboração da Sociedade HUlnanitaria problemas de classe, elevando-a no con­
nesta obra indispensavel da segregação ceito geral, de que é a mais lidin1a expres­
dos leprosos. são a consulta que ora nos é feita por, esta

Sobre não haver n10tivo lnais justo explendida revelação de estadista, que ora
e mais digno para a pratica da sublime dirige a nossa amada terra!
virtude que teve a força de dar a hun1ani-
dade ao h01nem, que este dê alnparo aos le- Nã.o podelll:os deixar de pôr en1 relevo
prosos, aquella t81n todo o direito de pe- a acção segura do actual e illustre presi­
dir, de inlplorar, de receber e de distribuir. dente do Estado e do seu digno Secretario
os recursos obtidos, facilitando assim a do Interior, Drs. Getulio Vargas e Oswaldo
acçã.o do Poder Publico e transforlnando Aranha, resolvendo este grave problen1a
uma obra de prophylaxia na lnais adrni- de Prophylaxia da Lepra que, éom:o man­
ravel expansã.o da nobreza dos nossos sen- cha de azeite, rapidamente se vae exten­
til1lentos e da inexgotavel sede de alnor dendo e em breve seria Uln estigma da
que anirna, engrandece, donlina a nossa nossa incuria, da nossa inconlpetencia e
gente! do nosso atrazo.

Sinto que já falei d81nais para Ulna Por firn, possa a Sociedade de Medi-
simples exposiçã.o de motivos do Parecer, cina 111anifestar todo o seu applauso, toda
ora sujeito á approvação da Sociedade. a sua s:olidariedade e todo o seu enthu-

Nã.o pedi esta honra: ella me foi dis- siasll10 á cruzada benenlerita que, sob a
tJ'ibuida pelo carinho e pela generosidade direcçã.o admiravel de Alberto Bins, a So­
do nosso e111inente presidente, a queln ciedade Leprosario emprehendeu e reali­
tenho orgulho e satisfacçã.o de proclamar sou com exito e que ainda tanto prolnette
deVio grande parte da lninha forlllaçã.o á soluçã.o deste grave probl81na hygienico.
Inental, quando exerceu com desusado bri- Caiam sobre ella as bençã.os do Rio
lho a regeúcia da cadeira de clinica 111e- Grande, subam por ella as preces de gra­
dica, a quenl devo a vida por sua dedi- tidã.o destas centenas de desgraçados, vi­
caçã.o e cOlllpetencia junto ao nleu leito de ctimas do Mal terrivel, que Job já chanlava
doente, quando gravissima infecçã.o ty- a filha mais velha da :Morte!
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Dr. R.aul Moreira
Professor da clinica de crianças da Faculdade

de 11ledlcina.

Consultoria: Rua dos Andradas, 246, das 21/'4 ás 4.

Hesidencia: Felix da Cunha, 1136.· Telephone 961.

~ Or. Diogo Ferrás
Professol' da Faculdade de Medicina.

Clinica de olhos, ouvidos, nariz e garganta.

Consultoria: Rua Riachuelo n.O 329 e Brangança
n.O 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás 6.


